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Nome: LOSCHIAVO, Leandro Mársico 

 

Título: O acesso ao atendimento odontológico no serviço público. 

 

Produto apresentado no programa de pós graduação do 

Mestrado Profissional Interunidades da Universidade de São 

Paulo para obtenção o título de Mestre em Ciências da Saúde. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Frente aos resultados encontrados na pesquisa " O acesso no serviço público 

odontológico e sua relação com fatores individuais e de contexto familiar.” A 

prosposta de uma oficina para profissionais de saúde da atenção primária, 

comunidade e gestores locais.  

A oficina visa reunir profissionais de saúde, gestores e comunidade para que, 

juntos, sejam discutidas as necessidades de ampliação e organização do acesso ao 

atendimento odontológioco, seu impacto na população e soluções com  metodologias 

ágeis, propondo alternativas frente a cada realidade local. Esta atividade terá como 

premissa ser realizada no território das unidades básicas  onde ocorrereu  a pesquisa. 

 

2. PLANO DE AULA 

 

2.1 Componentes 

 

• Todos os profissionais da Equipe de Saúde Bucal: Cirurgiões-Dentistas, Auxiliares 

de Saúde Bucal (ASBs) e Técnicos de Saúde Bucal (TSBs). Gestor local da Unidade 

Básica, representantes da comunidade e profissionais das interlocuções de saúde 

bucal da STS, CRS ou SMS 

 



5 

 

2.2 Dados de identificação  

 

Universidade de São Paulo 

Facilitador: Leandro Mársico Loschiavo  

Quantidade de participantes: mínimo 2 pessoas de cada seguimento 

Duração da oficina: 4 horas 

 

2.3 Tema 

 

O acesso ao atendimento odontológico no serviço público. 

 

2.4 Objetivo de aprendizagem 

 

2.4.1 Geral 

Discutir a organização do acesso ao atendimento odontológioco nos serviços de 

saúde.  

 

2.4.2 Específico 

 

No final da oficina os participantes estarão aptos a discutir e propor novos arranjos 

para organização de acesso aos serviços odontológicos.  

 

2.4.2.1 Conceitos 

• conceituar acesso; 

• conceito de acesso ao serviço de saúde na APS: 

• compreender o funcionamento da APS como coordenadora do cuidado; 
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3. CRONOGRAMA 

 

Conteúdo programático Estratégia de 

ensino 

Recurso  Duração 

Apresentação  

1. Experiência prévia dos 

participantes: "o que é o  

acesso ?”  

2. apresentação da proposta da 

oficina: discussão da 

necessidade de organização e 

ampliação do acesso ao 

tratamento odontológico nos 

serviços de saúde.  

3. divisão em 2 ou mais grupos 

contendo pelo menos um de 

cada seguimento 

Diálogo Roda de 

conversa 

30 min 

Introdução 

1. apresentar o conceito de 

Acesso aos participantes. 

2. Discurtir as diretrizes e 

politicas nacionais de saúde 

bucal. 

3. Entender os indicadores de 

desempenho e sua interface 

com o acesso. 

4. Trabalho em rede e a 

coordenação do cuidado para 

garantir o acesso do usuarío 

na APS. 

Aula dialogada 

(facilitador) 

Computador 30 min 
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Desenvolvimento 

1. exposição dos resultados e 

conclusão da dissertação   

 

1. Aula 

dialogada 

(facilitador) 

2. grupos 

1. Computador, 

projetor e tela  

 

2 h 

Síntese 

1. apresentação das propostas e 

discussões de cada cada 

grupo 

2. retomada de alguns conceitos 

e sua relevância. 

3. fechamento e agradecimentos 

1. grupos e 

mediação do 

facilitador  

2. Aula 

dialogada 

(facilitador) 

 

3. facilitador 

1. Exposição 

das idéias  

 

2. Computador, 

projetor e tela  

1 h 

 

 

 

 

4. AVALIAÇÃO PROCESSUAL 

 

 A avaliação ocorrerá durante a oficina com a participação ativa de cada integrante 

nas atividades propostas, observando como os participantes demonstram suas 

iniciativas apresentadas e quais discussões eles propõem para o fechamento. 
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